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Introdução: A obra “Introdução a uma clínica diferencial das psicoses” do autor Contardo 
Calligaris é a reprodução de uma gravação revisada e corrigida de sete seminários de extensão 
realizados em Porto Alegre pela Clínica de Atendimento Psicológico da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul. Trata-se de ideias que foram se formulando em diversos contextos, 
principalmente em seminários em Paris, Buenos Aires e São Paulo dos quais o autor aproveitou 
a escuta e questionamentos para articular os assuntos tratados que propõem uma reflexão 
clínica sobre a Psicose. Objetivo: O presente trabalho visa apresentar uma resenha crítica 
referente a obra então referida. Metodologia: Inicialmente foi feita uma leitura cuidadosa da obra 
e, em seguida, construiu-se uma súmula dos capítulos e dos principais conceitos teóricos 
mediante uma análise crítica descritiva. Resultados: Para haver uma clínica diferenciada às 
psicoses, devem-se considerar alguns aspectos importantes para reflexão da temática como, 
discriminar no cotidiano da clínica, estrutura e crises psicóticas e articular os tempos da crise. 
Em seu conjunto a obra situa o delírio na sua função autoterapêutica, visando delinear um critério 
que permita distinguir as diferentes psicoses e os danos fenomenológicos. Também descreve os 
momentos da transferência psicótica e os lugares, o espaço e o alcance da ação do analista. 
Trazendo à discussão diferentes casos clínicos, o autor revela que a crise psicótica se apresenta 
na seguinte ordem: injunção, crepúsculo, alucinação auditiva, tentativa de constituição do delírio 
ou fracasso do delírio. Nesses casos, a abordagem psicanalítica foi utilizada por ser uma clínica 
estrutural na qual o diagnóstico baseia-se na própria estrutura do sujeito. Através da 
transferência, a fala revela experimentalmente a sua estrutura. O analista, por sua vez, não é um 
mero observador, pois, à medida que interage, vislumbra a posição em que é colocado pela fala 
do seu paciente. Considerações: A leitura deste livro vem trazer maiores informações sobre a 
Psicose e apresentar de maneira crítica e reflexiva casos clínicos de pacientes psicóticos. Indica-
se a obra para psicólogos, psicanalistas e estudantes da área de saúde mental, de maneira a 
aprimorar seus conhecimentos no atendimento frente a esse tipo de transtorno. 
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